
BALANÇO 2006: O ANO DA GESTÃO ESTRATÉGICA

Ao lançar o seu Plano Diretor, em
abril de 2006, o Centro de Tecnologia
Mineral dava início a uma nova etapa
de sua atividade, a era da Gestão Estra-
tégica. A publicação do  documento, que
reúne as principais diretrizes para os pró-
ximos cinco anos, foi a principal reali-
zação do CETEM em 2006, segundo seu
diretor, o engenheiro de minas Adão
Benvindo da Luz. Nesta matéria, o pes-
quisador faz um balanço da atuação do
Centro no ano de 2006.

Resultado de um intenso processo de
planejamento estratégico, o Plano
Diretor reúne os objetivos estratégicos
e outros elementos fundamentais que vão
nortear as ações do CETEM. "A implan-
tação do Plano foi, sem dúvida, um gran-
de marco. Pela primeira vez na história,
os institutos vinculados ao Ministério da
Ciência e Tecnologia implantaram um
Plano Diretor a partir de um modelo pró-
prio. Até então, trabalhávamos em cima
de programações trienais", explica o
diretor do Centro.

As diretrizes do Plano já começaram
a se concretizar. Um exemplo é a pro-
posta de descentralização das atividades
do CETEM, apontada pelo documento,
e que este ano foi impulsionada pelo pro-
cesso de implantação do Campus Avan-
çado de Cachoeiro de Itapemirim, Espíri-
to Santo. A nova unidade, destinada a
desenvolver tecnologia para o segmento
de rochas ornamentais,
deverá ser inaugurada em
2008, mas já estará fun-
cionando provisoriamen-
te em 2007, em duas sa-
las do CEFET-ES local,
que estão sendo adapta-
das para laboratório.

O ano de 2006 tam-
bém marcou o anúncio
da criação de uma outra
unidade, o Campus A-
vançado de Recife, con-
firmada pelo ministro da
Ciência e Tecnologia
Sérgio Rezende. O
Campus, que será insta-
lado no Departamento
de Engenharia de Minas
da Universidade Federal
de Pernambuco (UFPE),
vai desenvolver tecnolo-
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gia na área de minerais industriais, com
foco nos minerais do nordeste.

Reforçando a proposta de um
CETEM nacional, o Centro esteve pre-
sente em quase todos os estados da fe-
deração, graças ao apoio aos Arranjos
Produtivos Locais (APLs), às parcerias
com laboratórios associados e ao desen-
volvimento de projetos em diferentes
regiões.

No Rio de Janeiro, o ano foi marca-
do pela reforma das instalações labora-
toriais da sede do CETEM, na Cidade
Universitária. "Até agora já foram inves-
tidos cerca de R$ 9 milhões em obras
de infra-estrutura e na aquisição de mo-
dernos equipamentos", destaca Adão
Benvindo da Luz. Trata-se da primeira
grande reforma desse Centro de Pesqui-
sas, que em abril de 2007 completará
29 anos.

Durante 2006 entraram em opera-
ção os Laboratórios de Ecotoxicologia -
o primeiro do Brasil dedicado à indústria
minero-metalúrgica - e de Materiais de
Referência Certificados. No período,
também avançaram os preparativos para
a implantação do Laboratório de
Biotecnologia, da mini usina-piloto de
flotação e de três colunas de flotação.

Na área de recursos humanos, o
CETEM deu continuidade ao seu Pro-
grama de Pós-Doutorado, ao seu Pro-
grama de Pós-graduação em Gestão

Ambiental e ao intercâmbio com pes-
quisadores de outros países. O Centro
promoveu, também, o Curso de Trata-
mento de Minérios, além de iniciar o
Curso de Especialização em Rochas Or-
namentais, na Bahia, e o treinamento
dos bolsistas selecionados para trabalhar
no Campus Avançado de Cachoeiro de
Itapemirim. Para  2007 estão programa-
dos MBAs de Rochas Ornamentais em
Vitória e no Rio de Janeiro.

O CETEM buscou incrementar as
relações institucionais e dar maior visi-
bilidade às suas atividades por meio da
promoção de eventos e da participação
de seus pesquisadores em encontros
nacionais e internacionais. Durante o
ano, o diretor do Centro proferiu pales-
tras em diferentes instituições e o
CETEM esteve sempre de portas aber-
tas para receber estudantes do Ensino
Fundamental à pós-graduação.

Ciente do seu papel de liderança, o
CETEM, em parceria com o Serviço Ge-
ológico do Brasil/CPRM, concluiu em
2006 o projeto Setor Mineral - Tendên-
cias Tecnológicas, uma série de 12 pai-
néis, que reuniu especialistas das áreas
de tecnologia mineral e geociências. O
trabalho resultou em dois livros, entre-
gues ao MCT no dia 21 de novembro,
que trazem o diagnóstico e uma agenda
de investimentos para cada uma das 12
áreas em que o setor foi dividido.

O projeto Tendênci-
as Tecnológicas e o Pla-
no Diretor apontam a
importância do planeja-
mento estratégico e in-
dicam que todo o esfor-
ço empreendido durante
2006, certamente, trará
resultados significativos
no futuro. A pouco mais
de um ano para comple-
tar 30 anos de atividade,
o CETEM, contando
com o apoio de seus fun-
cionários e pesquisado-
res, reafirma o compro-
misso com sua missão,
que é desenvolver tecno-
logia para o uso susten-
tável dos recursos mine-
rais brasileiros.
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O CETEM concluiu suas atividades,
em 2006, comemorando a criação do
Campus Avançado de Recife, cujo anún-
cio oficial foi feito recentemente pelo
ministro da Ciência e Tecnologia Sergio
Rezende. A nova unidade vai funcionar
na Universidade Federal de Pernambuco
e dará continuidade à política de
descentralização de atividades do
CETEM. Política iniciada com a criação
do Campus de Cachoeiro de Itapemirim-
ES, e que segue as diretrizes de nosso
Plano Diretor, lançado em abril passa-
do, depois de mais de um ano de
planejamento estratégico.

Sem dúvida, o ano de 2006 foi de
muito trabalho para todos nós do Cen-
tro de Tecnologia Mineral. Nos últimos
meses, nos dedicamos ao desenvolvimen-
to de projetos para diferentes clientes,
avançamos nas obras de reforma de
nossa sede e refletimos sobre o futuro
durante os painéis do projeto Setor Mi-
neral - Tendências Tecnológicas. As dis-
cussões resultaram em dois relatórios,
contendo diagnósticos e uma agenda de
investimentos, entregues em novembro
ao Ministério da Ciência e Tecnologia e
ao Ministério de Minas e Energia, atra-
vés do Comitê Gestor do CT-Mineral.

O ano de 2007 não será diferente.
Teremos pela frente desafios como a
implantação do nosso primeiro campus
avançado, que começará a operar pro-
visoriamente em fevereiro, no CEFET-
ES de Cachoeiro de Itapemirim. Vamos
concluir as obras de modernização da
infra-estrutura da nossa sede e implemen-
tar novos espaços, como o Laboratório
de Biotecnologia, a mini-usina piloto de
flotação e as três colunas de flotação.
Desafios que, tenho certeza, serão ven-
cidos com o empenho e dedicação de
todos aqueles que fazem do CETEM um
instituto de referência para o setor mi-
neral.

Adão Benvindo da Luz
Diretor do CETEM

EDITORIAL
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MINI-USINA DE FLOTAÇÃO
SERÁ INAUGURADA EM ABRIL

Ministério da Ciência
e Tecnologia

CETEM IMPLANTARÁ LABORATÓRIO
DE BIOTECNOLOGIA EM 2007

No segundo semestre de 2007, o Cen-
tro de Tecnologia Mineral implantará um
laboratório de biotecnologia destinado a
realizar ensaios de biorremediação de so-
los e resíduos visando à recuperação de
ecossistemas e de áreas impactadas por
atividade extrativa e de beneficiamento de
petróleo. Os recursos para a implantação
vêm da Petrobras e da Agência Nacional
do Petróleo (ANP), que estão investindo
cerca de R$ 800 mil no projeto.

Com o novo laboratório, o CETEM
vai atender às demandas da Rede Temática
Conservação de Ecossistemas e Reme-
diação de Áreas Impactadas. Integram a
Rede, coordenada pela Petrobras, o pró-
prio Centro, o Cenpes/Petrobras e ou-
tros parceiros. "O Plano Diretor do
CETEM prevê a instalação do laborató-
rio de acordo com as diretrizes da Comis-
são Técnica Nacional de Biossegurança
(CTNBio), da Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) e do Ministério
do Trabalho", explica o responsável pela
Coordenação de Processos Metalúrgicos
e Ambientais (CPMA), Ronaldo Santos.
A acreditação do laboratório deve acon-
tecer ainda em 2007.

O projeto de implantação prevê, adi-
cionalmente, a instalação de um outro
laboratório destinado à realização de en-

saios de biorremediação, em escala am-
pliada (piloto), usando protótipos ou equi-
pamentos de maior porte do que os utili-
zados em escala de bancada.

Os laboratórios serão dotados de equi-
pamentos e de toda a infra-estrutura
laboratorial indispensável às práticas de
microbiologia, que serão aplicados aos
processos de biorremediação, tais como
capelas de fluxo laminar, sistema especi-
al de filtração e condicionamento de ar,
microscópios e lupas microbiológicas,
estufas e câmaras biológicas, agitadores
orbitais, câmara fria para preservação de
amostras, liofilizadores, extratores, me-
didores de teores de óleos e graxas e
medidores de compostos orgânicos volá-
teis (VOCS).

Estarão disponíveis, ainda, pipetas e
buretas automáticas, cromatógrafo de
gases, chapas aquecedoras, agitadores
magnéticos e mecânicos, autoclaves, es-
tufas bacteriológicas e de esterilização,
bem como sistema de destilação e de
ionização de água.

O projeto dará atenção especial às
questões relacionadas à saúde ocupacional,
meio ambiente e segurança biológica, haja
vista a estreita observância aos requisitos
que regem esses temas para a acreditação
do laboratório na classe II.

O Centro de Tecnologia Mineral vai
inaugurar, até abril de 2007, uma mini-
usina piloto e três colunas de flotação,
que serão utilizadas em ensaios de sepa-
ração de minerais industriais, sulfetados
e oxidados. Com a chegada dos equipa-
mentos, importados do Canadá, o
CETEM passará a ser a primeira institui-
ção de pesquisa pública do Brasil a con-
tar com uma mini-usina piloto de
flotação. Atualmente, apenas o Centro
de Desenvolvimento Mineral da Compa-
nhia Vale do Rio Doce (CDM/CVRD)
possui equipamento desse tipo.

Segundo o responsável pela Coorde-
nação de Processos Minerais (COPM),
João Alves Sampaio, a mini-usina piloto
possui a flexibilidade de operar com bai-
xa taxa (kg/h) de alimentação de miné-
rio, entre 5 e 10 kg/h. "A possibilidade
de trabalhar com quantidades menores vai
resultar na diminuição dos custos
operacional e de transporte, o que dará
oportunidade ao CETEM de atender a

novos projetos", explica. Já as colunas
de flotação também podem trabalhar com
pequena escala, além de operar com mi-
nérios de granulometria de até 10 mm,
granulometria muito fina comparada àque-
las praticadas na flotação convencional.

O CETEM está investindo cerca de
R$ 1 milhão na aquisição dos equipamen-
tos e na realização de obras civis para
adequação de espaço. Os recursos vêm
do Fundo Setorial de Infra-estrutura (CT-
ProInfra) e do próprio Centro.

A flotação é um processo físico-quí-
mico de superfície usado para fazer a se-
paração de minerais, por meio do qual
os minerais hidrofobizados - aqueles que
não se deixam molhar pela água - agre-
gam-se a bolhas de ar e são removidos
na espuma. Até agora, o CETEM vinha
desenvolvendo o processo por meio da
sua usina convencional de flotação, que
tem capacidade para operar de 100 a 200
kg/h e continuará a ser utilizada, em ope-
ração complementar à mini-usina piloto.
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CAMPUS DE RECIFE VAI AGREGAR
VALOR A MINERAIS INDUSTRIAIS

Qual a importância da criação do
Campus Avançado do CETEM des-
tinado a estudar minerais indus-
triais?

A criação do Campus Avançado atende

aos interesses do CETEM e da Universi-

dade Federal de Pernambuco e vai ser

muito importante para a região Nordes-

te, cuja produção mineral está voltada,

principalmente, para os minerais indus-

triais. Sendo uma instituição de abran-

gência nacional, o CETEM chegou à con-

clusão que deveria levar a outras regiões

do país os seus laboratórios e conheci-

mentos técnicos, expandindo as ativi-

dades, hoje concentradas no Rio de Ja-

neiro. Estive recentemente no CETEM

e fiquei impressionado com o volume

de trabalhos que estão sendo conduzi-

dos em seus laboratórios e plantas pilo-

tos. Imagino que está ficando cada vez

mais difícil atender à demanda de pe-

quenos serviços e às necessidades de es-

tudos que chegam das regiões mais dis-

tantes. Daí, o natural interesse da insti-

tuição na criação de campus avançados

em outras regiões do Brasil.

O que determinou a implantação
do Campus em Recife?

A UFPE dispõe de uma equipe de pes-
quisadores experientes, com trabalhos
bem-sucedidos realizados em parceria
com o CETEM, e uma infra-estrutura que
permite o funcionamento do campus
com um mínimo de investimento. Além
disso, conta com o Programa de Pós-
graduação em Minerais Industriais, que
vai facilitar a formação e a consolida-

ção da equipe técnica. A Universidade

vai ser beneficiada com a presença do

CETEM-PE considerando-se os investi-

mentos que serão feitos na comple-

mentação da infra-estrutura laboratorial

e o incremento nas atividades dos labo-

ratórios - com conseqüente surgimento

de mais oportunidades de treinamento

para os estudantes e novas linhas de

pesquisa para dissertações de mestrado.

O nosso Programa de Pós-graduação será

fortalecido e terá maior facilidade para

trazer professores de outros centros para

cursos de curta duração. Por sua vez, a

presença de uma estrutura de pesquisa

com a credibilidade do CETEM vai esti-

mular e facilitar o acesso e a difusão de

tecnologia junto aos pequenos produto-

res locais, que poderão acompanhar de

perto o desenvolvimento dos trabalhos.

Qual será a proposta do Campus?

O Campus vai aproximar o CETEM do

setor mineral do Nordeste e concentra-

rá esforços no sentido de desenvolver

ou adaptar tecnologias visando à valori-

zação e melhor aproveitamento dos mi-

nerais industriais da região. Também es-

tão previstos estudos relacionados à

reciclagem e ao tratamento de efluentes.

Considerando-se que os projetos de pes-

quisa e os serviços de atendimento ao

setor produtivo serão realizados dentro

da UFPE, com a participação de estu-

dantes, certamente, o Campus terá um

reflexo positivo na formação de recur-

sos humanos para atuar nesse segmen-

to tão carente de especialistas.

Como está o mercado de trabalho

na área de minerais industriais?

O mercado de trabalho, não só no seg-

mento dos minerais industriais, mas em

todo o setor mineral, nunca esteve tão

bom. Os nossos alunos têm encontrado

emprego com muita facilidade. Atual-

mente, é muito difícil encontrar um en-

genheiro de minas desempregado.

Já existe estrutura para a implan-
tação do Campus?

O Grupo de Tecnologia Mineral, do De-

partamento de Engenharia de Minas, dis-

põe de uma planta piloto e quatro labo-

ratórios (Tratamento de Minérios, Quí-

mica de Interfaces, Minerais Industriais

e Hidrometalurgia), ocupando uma área

de 780m2. Estimo que desde a implan-

tação do primeiro laboratório, o de Tra-

tamento de Minérios, há cerca de 40

anos, tenham sido investidos em torno

de US$ 500 mil em equipamentos. Con-

tamos, ainda, com o apoio de toda a

estrutura da UFPE, especialmente a do

Centro de Tecnologia e Geociências.

Existe uma previsão para o início
das atividades?

O Campus Avançado já existe. Nesta

fase inicial, estamos em busca de recur-

sos para realizar pequenas obras neces-

sárias à ampliação do espaço físico e

para a aquisição de equipamentos que

vão complementar a infra-estrutura atual

e outros para substituir modelos antigos.

Acredito que no primeiro semestre de

2007 já possamos estar desenvolvendo

trabalhos de pesquisa e prestação de

serviços.

O fim do ano de 2006 trouxe uma boa notícia: foi confir-
mada a criação do Campus Avançado do CETEM em
Recife-PE. A unidade funcionará junto ao Departamento
de Engenharia de Minas da Universidade Federal de
Pernambuco (UFPE), que já conta com um Mestrado com
ênfase em Minerais Industriais. Professor desse Departa-
mento, Carlos Adolpho Magalhães Baltar é um dos pes-
quisadores que vêm trabalhando pela implantação do
Campus. Nesta entrevista, Carlos Baltar fala sobre a im-
portância do CETEM-PE para a região Nordeste, respon-
sável por boa parte da produção de minerais industriais
no Brasil. Carlos Adolpho M. Baltar
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CAMPUS AVANÇADO ABRE PORTAS EM FEVEREIRO

do MCT, Avílio Franco, entregou ao
diretor Geral do CEFET-ES, Jadir Pela,
o Termo de Cessão que permite ao
CETEM utilizar dois laboratórios do
CEFET local, onde o Campus funcio-
nará provisoriamente até que o prédio
definitivo seja concluído, o que deve
acontecer até meados de 2008.

Também participaram da reunião, o
prefeito de Cachoeiro de Itapemirim,
Roberto Valadão; o vice-prefeito, Atílio
Travaglia; os presidentes do CETEMAG,
Carlos Onofre, e da Companhia Baiana
de Pesquisa Mineral, Ruy Lima; os
diretores da MAQROCHAS, Aristides
Fraga, e da Companhia de Desenvolvi-
mento de Vitória, Anderson Fioreti de
Menezes; e os professores Antonio
Carlos Artur, da UNESP/Rio Claro, e
Edson Farias Melo, da DIGEO/UFRJ,
além de empresários da região.

O Campus Avançado de Cachoeiro
de Itapemirim (CACI) iniciará atividades,
em suas instalações provisórias, em fe-
vereiro de 2007. O prazo foi anunciado
na reunião de implantação da nova uni-
dade, realizada dia 27 de outubro no
CETEM. Na ocasião, representantes das
instituições envolvidas no processo de
implantação fizeram um balanço das
atividades e discutiram estratégias.

O encontro foi aberto pelo diretor do
CETEM, Adão Benvindo da Luz, que des-
tacou o papel do Centro no desenvolvi-
mento da tecnologia mineral. O coorde-
nador do projeto de implantação, Adriano
Caranassios, fez um balanço das ações
já realizadas e o pesquisador Carlos Peiter
falou sobre a experiência do CETEM no
setor de Rochas Ornamentais.

Durante o evento, o subsecretário de
Coordenação das Unidades de Pesquisa

Entre os dias 18 e 22 de outubro, o
CETEM organizou a VII Conferência In-
ternacional sobre Tecnologias Limpas
para a Indústria Mineira, evento promo-
vido pelos Programas CYTED e ALFA
TECLIM. O diretor do CETEM, Adão
Benvindo da Luz, proferiu a palestra
inaugural, realizada no auditório do Cen-
tro. A partir do segundo dia, o encontro
prosseguiu em Búzios, no litoral
fluminense, onde os pesquisadores tive-
ram a oportunidade de visitar uma pla-
taforma da Petrobras, a 200 km da cos-
ta do município.

Segundo o presidente da Conferên-
cia, o pesquisador titular do CETEM,
Roberto Villas Bôas, pela primeira vez o
encontro foi realizado como um evento
fechado com orientação de alvo, que

TECNOLOGIAS LIMPAS PARA A MINERAÇÃO

PROJETO TENDÊNCIAS TECNOLÓGICAS DIVULGA RESULTADOS

O CETEM e o Serviço Geológico do
Brasil (SGB-CPRM) apresentaram os re-
sultados do projeto Setor Mineral - Ten-
dências Tecnológicas ao Ministério da
Ciência e Tecnologia (MCT) e ao Minis-
tério de Minas e Energia (MME), em reu-
nião realizada dia 21 de novembro, no
MCT, em Brasília. Foram entregues aos
representantes dos dois ministérios um
relatório com diagnósticos sobre o setor
mineral - tecnologia mineral e geociên-
cias - e outro com uma agenda de inves-
timentos prioritários da ordem de R$ 62
milhões anuais.

Encomendado pelo MCT e realizado
com verbas do CT-Mineral e com recur-
sos próprios das duas instituições, o pro-
jeto Setor Mineral - Tendências Tecno-
lógicas teve por objetivo elaborar estu-
dos para definir uma agenda de priorida-
des para os desafios tecnológicos e

reunindo cerca de 30 pesquisadores e
profissionais da área das tecnologias lim-
pas. Foram discutidos temas como os
processos metalúrgicos limpos; a rela-
ção entre o porte da indústria e a gera-
ção de gases poluentes; e a responsabi-
lidade social da empresa, do estado e da
sociedade no contexto da indústria mi-
nero-metalúrgica.

Todas as apresentações da Confe-
rência Internacional estão disponíveis no
site do CETEM: www.cetem.gov.br/
buzios2006/comeco.htm, e no início de
2007 será publicado o livro com os tra-
balhos apresentados. Em dezembro foi
lançado o livro com o conteúdo discuti-
do na reunião preparatória do evento,
realizada em Santa Cruz de la Sierra, na
Bolívia, em 2006.

N O T A S

Com a realização de visitas guiadas
em sua sede e a demonstração de
projetos na Tenda da Ciência, o CETEM
participou, entre os dias 16 e 23 de ou-
tubro, da terceira edição da Semana
Nacional de Ciência e Tecnologia, que
em 2006 teve como tema Criatividade
e Inovação. O evento, promovido des-
de 2004 pelo Ministério da Ciência e
Tecnologia (MCT), tem por objetivo
popularizar a ciência, mostrando sua
importância para o dia-a-dia da popula-
ção e para o desenvolvimento do país.

A SNCT no Rio de Janeiro foi aber-
ta com a visita do ministro da Ciência e
Tecnologia, Sérgio Rezende, à Tenda da
Ciência do Largo da Carioca, dia 16 de
outubro. O CETEM montou um estande
no local, onde pesquisadores voluntári-
os apresentaram, até o dia 20, alguns
dos projetos desenvolvidos pelo Centro.
Foram realizados, também, jogos e ex-
posições para mostrar a importância dos
minerais.

O Centro promoveu, ainda, o
CETEM de Portas Abertas, entre os dias
17 e 19, quando recebeu a visita de cer-
ca de 450 alunos dos ensinos fundamen-
tal e médio de escolas públicas e parti-
culares do Rio de Janeiro.

CETEM APRESENTA PROJETOS
NA SEMANA NACIONAL DE C&T

sistêmicos nas áreas de geociências e
tecnologia mineral. O projeto é com-
posto por estudos prospectivos, cujo
desafio foi traçar o cenário de cada área
nos próximos anos, até 2015. O traba-
lho levanta o estado da arte, os avan-
ços, principais desafios, gargalos e li-
nhas prioritárias a serem seguidas.

O projeto foi dividido em 12 painéis
temáticos. O CETEM promoveu os de-
bates relacionados à tecnologia mine-
ral, que foi dividida em oito temas:
cominuição, flotação, globalização,
hidrometalurgia, meio ambiente, ques-
tões sócio-econômicas, reciclagem de
materiais, rochas e minerais industriais,
e tecnologia de lavra. Já o SGB-CPRM
realizou os quatro relativos às geociên-
cias: água, exploração mineral, geolo-
gia ambiental e levantamentos geológi-
cos.

ELEIÇÃO DO CTC

Os pesquisadores Gilson Ezequiel
Ferreira, Zuleica Carmen Castilhos e
Vicente Paulo de Souza foram elei-
tos, dia 25 de setembro, representan-
tes internos do Conselho Técnico-Ci-
entífico (CTC) do CETEM. Como su-
plente foi escolhido Arnaldo Alcover
Neto. O CTC conta com cinco mem-
bros internos e seis externos.

VISITA DA ÁUSTRIA

Um grupo de professores e estu-
dantes de graduação e pós-graduação
do curso de Engenharia de Minas
da Universidade de Leoben, na Áus-
tria, esteve no CETEM, dia 31 de ou-
tubro. O grupo de 15 pessoas, lidera-
do pelos professores Thomas
e Ágata Oberndorfer, fez uma visita
guiada às instalações do Centro.

GÊNERO E INFÂNCIA

O livro Gênero e Trabalho Infan-
til na Pequena Mineração foi lança-
do, dia 18 de outubro, durante a aber-
tura da VII Conferência Internacio-
nal sobre Tecnologias Limpas para a
Indústria da Mineração. A obra foi co-
ordenada pelas pesquisadoras do
CETEM Zuleica Castilhos, Maria He-
lena Machado Rocha Lima e Nuria
Fernandez Castro.


